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A doença

Febres hemorrágicas virais (FHVs) são um grupo de doenças causadas por diversas famílias de vírus. O termo “febre hemorrágica viral” é usado para descrever uma doença em que vários sistemas de órgãos do corpo são afetados. Tipicamente, o sistema sangüíneo como um todo fica prejudicado e a capacidade de auto-regulação do corpo fica afetada. Os sintomas costumam ser acompanhados de hemorragia (sangramento); entretanto, o sangramento em si raramente representa risco de vida. Embora alguns tipos de febre hemorrágica possam causar doenças relativamente brandas, muitos desses vírus provocam doenças graves que colocam a vida em risco.

Transmissão

A maioria dos vírus causadores de febre hemorrágica virais vivem naturalmente em animais e insetos. Eles dependem do hospedeiro para sobreviver. Na maioria dos casos, roedores e insetos, como carrapatos e mosquitos, são os principais hospedeiros dos vírus que causam as FHVs. Entretanto, os hospedeiros de alguns vírus permanecem desconhecidos – os vírus Ebola e Marburg são exemplos bem conhecidos.

Os vírus que causam febre hemorrágica são transmitidos inicialmente a seres humanos quando estes entram em contato com animais e insetos portadores da doença. Os vírus presentes em roedores são transmitidos quando os seres humanos entram em contato com urina, fezes, saliva ou outras excreções corpóreas de roedores infectados. Os vírus associados a insetos são transmitidos com mais freqüência quando o mosquito ou carrapato vetor pica um ser humano, ou quando um ser humano esmaga um carrapato. Entretanto, alguns desses hospedeiros podem transmitir o vírus para animais, tais como animais de criação. Os seres humanos, por sua vez, contraem a infecção ao cuidarem dos animais ou ao abatê-los.

Alguns vírus que causam febre hemorrágica podem alastrar-se de uma pessoa a outra, após a primeira pessoa contrair a infecção. Exemplos de vírus de febre hemorrágica: Ebola, Marburg e Criméia-Congo. Este tipo de transmissão secundária do vírus pode ocorrer de modo direto, por meio de contato íntimo com pessoas infectadas ou com seus fluidos corporais. Ela também pode ocorrer indiretamente, por meio de contato com objetos contaminados com fluidos corporais infectados. Por exemplo, na transmissão da infecção e surtos epidêmicos da febre hemorrágica Ebola e da febre de Lassa, seringas e agulhas contaminadas tiveram um papel importante.
Sintomas

Os indícios e sintomas específicos variam de acordo com o tipo de FHV, mas os indícios e sintomas iniciais costumam ser febre acentuada, fadiga, tontura, dores musculares, perda de força e exaustão. Pacientes com casos graves de FHV costumam apresentar indícios de sangramento subcutâneo, em órgãos internos ou em orifícios corporais como a boca, olhos ou ouvidos. Entretanto, embora possam sangrar em muitos locais do corpo, os pacientes raramente morrem em decorrência da perda de sangue. Pacientes gravemente doentes também apresentam choque, disfunção do sistema nervoso, coma, delírio e convulsões. Alguns tipos de FHV estão associados com insuficiência renal (rins).

Tratamento

Os pacientes podem receber cuidados, mas, de modo geral, não há outro tratamento ou cura estabelecida para as FHVs. 

Prevenção

Excetuando-se a febre amarela e a febre hemorrágica argentina, para as quais já existem vacinas, não há vacinas que possam proteger contra essas doenças. Portanto, os esforços de prevenção devem se concentrar em evitar contato com espécies hospedeiras. Se os métodos de prevenção falharem e ocorrer um caso de febre hemorrágica, os esforços deveriam concentrar-se em evitar a continuidade da transmissão de pessoa a pessoa, se o vírus puder ser transmitido dessa forma. Como muitos dos hospedeiros que portam os vírus da febre hemorrágica são roedores, os esforços de prevenção da doença incluem: 

· controlar as populações de roedores; 

· evitar que roedores entrem ou vivam em residências ou locais de trabalho; 

· incentivar a limpeza segura de ninhos e excrementos de roedores. 

Para os vírus de febre hemorrágica transmitidos por vetores artrópodes, os esforços de prevenção geralmente se concentram no controle comunitário de insetos e artrópodes. Além disso, aconselham-se as pessoas a usar repelente, roupas adequadas, mosquiteiros, telas de janela e outras barreiras contra insetos, para evitar picadas.

No caso de vírus de febre hemorrágica que podem ser transmitidos de uma pessoa a outra, evitar o contato físico íntimo com pessoas infectadas e com seus fluidos corporais é o modo mais importante de controlar a transmissão da doença. Técnicas de enfermagem com barreira técnica ou controle de infecção incluem o isolamento de indivíduos infectados e o uso de roupas de proteção. Outra recomendação para o controle da infecção é o uso, desinfecção e descarte adequados de instrumentos e equipamentos usados no tratamento e cuidado dos pacientes com FHV, tais como agulhas e termômetros.
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